Homilia na Missa da Ceia do Senhor - 5.ª-Feira Santa 2017 - alternativa
A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!

1. Entre Caná e a Última Ceia medeia um milagre de transformação! Corre ainda na bacia do lava-pés muita água, vertida das ânforas cheias, nas bodas de Caná. O que lava as mãos, lava os pés e a cabeça, como bem pensou o pobre Pedro, que não tinha ainda compreendido o sinal dado por Jesus. Mas lá, em Caná, como agora, na Ceia, esta água deixa de ter a força de purificar, como se estivesse nas nossas mãos humanas a capacidade de nos lavarmos a nós mesmos. Não. Aqui também se processa a transformação iniciada e indiciada em Caná: como da água para o vinho, é agora a Palavra que limpa e é o Sangue de Cristo, que purifica e renova a vida dos discípulos e os prepara para a mesa da comunhão. 

2. Mas agora não há mais os serventes das bodas, para encher as ânforas. Há o Servo, de toalha à cintura, o Filho de Deus, que toma o lugar do escravo e lava os pés à criatura, aos seus discípulos, deixando-lhes o sinal do Seu aniquilamento e do despojamento, com que se inclinará e reclinará sobre a humanidade, até ao cúmulo da sua morte na Cruz. Para entrar nessa “hora” e nesse mistério, é preciso abaixar-se e rebaixar-se até à condição de escravo. Com tal e abissal gesto, Jesus transforma a lógica do poder, numa lógica de serviço, uma negação numa doação, uma traição numa entrega. Mas o lava-pés é também, para todos nós, exemplo e mandamento a seguir: “vistes o que fiz, fazei-o vós também” (cf. Jo 13,12.15), sem olhardes a quem.

3. E este «fazei-o» aparece, na última ceia, em dois sentidos: «Fazei-o» é a ordem expressa de Jesus, para «fazer memória» (1 Cor 11,24.25) daquele Seu gesto realizado precisamente na noite em que ia ser entregue: o gesto de tomar, bendizer e partir o pão e ainda o de oferecer e elevar o cálice da bênção, que se transformam no Corpo dado e no Sangue derramado. Neste sentido, a dita «ultima ceia» é a primeira de muitas, que se perpetua na celebração fiel de cada Eucaristia. Mas este «fazei-o» significa e implica assumir cada ministério, cada serviço, cada pequenina coisa, numa lógica de serviço e de amor ao próximo, sem apegos a um poder ilusório ou manipulador. Precisamos de aprender a trabalhar no escondimento e desprendimento, sem a psicose da vedeta e do aplauso. 

4. Trata-se então de uma transformação, que não é apenas a do Pão no Seu Corpo e a do Vinho no Seu Sangue. À imagem dos serventes das bodas de Caná, e sobretudo do próprio Jesus, somos nós próprios chamados a transformarmo-nos em humildes servidores deste mistério da fé e nunca em “senhores” de lugares e ministérios. O Corpo e o Sangue de Cristo são-nos dados, precisamente para que nós próprios sejamos transformados n’Aquele que comungamos: Servo pobre e humilde do Pai. 

5. «Fazei o que vos fiz» (cf. Jo 13,12.15), «fazei isto em memória de mim» (1 Cor 11,24.25). Como não pressentir neste apelo de ação, as belas palavras de Maria, que continuam a inspirar o nosso caminho pascal de transformação: «fazei tudo o que Ele vos disser»(Jo 2,5)!  E nós queremos fazê-lo. Porque outro não é o nosso propósito: fazer da Eucaristia «pão e vinho para o nosso caminho», “com Maria, pelas fontes da alegria”. 

